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Introdução 
Tendo em vista o alto custo dos catalisadores de 

paládio, acoplamentos empregando teluretos 
butilvinílicos fazendo uso de catalisadores de níquel, 
tem um papel importante na construção de sistemas 
insaturados. Dentro deste contexto, apresentamos 
uma metodologia para a formação de ligações 
carbono-carbono usando teluretos butilvinílicos e 
reagentes organometálicos na presença de 
quantidades catalíticas de complexo de níquel (II).1 

Resultados e Discussão 

Empregando condições reacionais otimizadas para 
o acoplamento entre teluretos Z-vinílicos (1) e 
acetiletos de lítio (2) catalisado por Ni(dppe)Cl2, sete 
eninos e enediínos de configuração Z foram obtidos 
com sucesso (Esquema 1). 
Esquema 1 

 
 
 

 
 
Visando o uso de teluretos funcionalizados, 

acetiletos de zinco (4) foram empregados na reação 
de acoplamento (Esquema 2). 
Esquema 2 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
O telureto Z-vinílico 1a levou a 3a em rendimento de 

78% como uma mistura diastereoisomérica. As 
cetonas enínicas 5a e 5b foram obtidas em 
rendimentos em torno de 90% (Esquema 2). 

Na tentativa de estender a metodologia de 
acoplamento (Esquemas 1 e 2) para a formação de 
ligação entre carbonos com hibridização sp2, os 

teluretos 1b e 1c foram submetidos ao acoplamento 
com reagentes de zinco (Esquema 3). 

 
Esquema 3 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Empregando bis(4-metóxifenil)zinco, sistemas 

insaturados foram obtidos em rendimentos 
consideráveis (Esquema 3). Adicionalmente, cloretos 
de 2-tienilzinco e 2-furfurilzinco foram empregados 
com êxito no acoplamento com teluretos na presença 
de Ni(dppe)Cl2 (5 mol%). 

Em virtude dos bons resultados obtidos na formação 
de ligação entre carbonos com hibridização sp2 
(Esquema 3), a metodologia foi ampliada para 
acoplamento entre carbonos sp2 e sp3 (Esquema 4). 
Esquema 4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os produtos 8a-c foram obtidos em rendimentos 
modestos (51-60%). 

Conclusões 
Teluretos butilvinílicos (sp2) acoplam eficientemente 
com reagentes organometálicos (sp, sp2 e sp3) na 
presença de complexo de níquel (II). 
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